
Quaresma-Páscoa no Ano do Baptismo 
 
A Quaresma-Páscoa, «tanto na Liturgia como na Catequese litúrgica, 

por meio da recordação ou da preparação do Baptismo e pela Penitência, 
renova a comunidade dos fiéis, juntamente com os catecúmenos, e dispõe-
nos para a celebração do mistério pascal que os sacramentos da iniciação 
cristã aplicam a cada um» (Ritual da Iniciação Cristã dos Adultos). 

Assim, a vida cristã é como que um itinerário sacramental. A obra da 
salvação acontece no ser humano por meio da vida de Cristo, comparada a 
uma semente plantada na alma e que se desenvolve na participação com os 
sacramentos. O ser humano é chamado a colaborar com o exercício das 
virtudes, ele é como o vivente em Cristo e Cristo como o verdadeiro homem. 

 
1. O Mistério da água que dá a vida verdadeira e eterna 

Ao sublinharmos o Mistério da água do Baptismo, qual «Fonte de 
água que jorra para a vida eterna» (cf. Jo 4, 14) desejamos, como a samaritana 
no poço, encontrar mais e melhor o Dom da Fé: «Se conhecesses o Dom de 
Deus» (cf. Jo 4, 10). 

A água, só por si, não dá a vida, mas a água, transformada por Cristo, 
salva e dá a vida, como rezaremos na noite da Páscoa, com o círio pascal: 
«Desça sobre esta água, Senhor, por vosso Filho, a virtude do Espírito 
Santo, para que todos, sepultados com Cristo na sua morte pelo Baptismo, 
com Ele ressuscitem para a vida. Ele que vive e reina por todos os séculos 
dos séculos».  

 
2. Com os adolescentes jovens, peregrinos na Lectio divina 

A Igreja é por essência peregrina: «Ó Igreja de Cristo peregrina, Ele 
é o Sol que à tua frente avança; Proclama Jesus Cristo glorioso, Anuncia a 
palavra da esperança» (Hino Tempo pascal). 

Por isso, continuámos com a leitura orante e a adoração eucarística 
com adolescentes e jovens em cada segunda-feira, na igreja de S. José do 
Seminário Diocesano em Bragança, sob a coordenação do Secretariado 
Diocesano da Pastoral Juvenil Vocacional: 19 de Fevereiro – «Se 
conhecesses o Dom de Deus» (Jo 4, 5-42), atitude do encontro pessoal com 
Jesus Cristo; 26 de Fevereiro – «Tu és o Meu Filho muito amado; em Ti 
encontro o meu agrado» (Mc 1, 9-11), atitudes do sentido da transcendência e 
da dignidade da pessoa humana; 05 de Março – «Ide, fazei discípulos de 
todas as nações; baptizai-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo e ensinai-lhes a cumprir tudo quanto vos mandei» (Mt 28,19-20), 
atitude da convicção de fé pessoal e livre. 12 de Março – «Uma nova 
criatura» (2 Cor 5, 14-21), atitudes do encontro e diálogo com os membros da 



família, do grupo e da paróquia; 19 de Março (na igreja de Santa Maria) – 
«E vós, mesmo, como pedras vivas, entrai na construção deste templo 
espiritual…» (1Pd 2, 4-10), atitude de valorizar o lugar da Liturgia, com realce 
para a Eucaristia. 

A Palavra inicia, acompanha e segue cada etapa da Iniciação Cristã, 
porque ler, meditar, rezar, contemplar as escrituras «é como passear pelo 
mundo agarrando Deus pela mão» (Y. Raguin).  
 

3. A alegria do encontro com Jesus Cristo 

O Tempo da Quaresma-Páscoa é uma ocasião feliz para cada um de 
nós fazer uma peregrinação à fonte baptismal onde foi baptizado. 

Um Leigo do século XIV, Nicolau Cabasilas (1320-1391) perguntou-se a 
si mesmo: «Mas o que é a vida em Cristo?», ao que respondeu: «Esta é a 
vida em Cristo: os divinos mistérios a formam, mas também o cuidado 
humano tem qualquer parte». 

Através dos remédios deste tempo santo: Eucaristia; Penitência; 
Oração; Lectio Divina; Adoração Eucarística; “24 horas para o Senhor” nos 
dias 9 e 10 de março; Esmola; Jejum; Silêncio; renovaremos as promessas 
baptismais na Vigília pascal: «Pelo mistério pascal, fomos sepultados com 
Cristo no Baptismo, para vivermos com Ele uma vida nova. Por isso, tendo 
terminado os exercícios da observância quaresmal, renovemos as 
promessas do santo Baptismo...».  

A esmola, sob o sinal de “Renúncia quaresmal” terá como destino as 
muitas necessidades de formação pastoral e espiritual da nossa Diocese de 
Bragança-Miranda, especialmente a obra do Seminário, casa pastoral aberta 
a todos, (cf. nota pastoral de 19 de março de 2015), que esperamos iniciar. 

O Seminário é uma casa pastoral aberta a todos na hospitalidade e na 
espiritualidade. Juntos com os sacerdotes estejamos ao serviço dos que mais 
precisam. Com os sacerdotes podeis sempre contar, agora eles contam 
convosco. Ajudem-nos a concretizar este projecto. Agradecemos o vosso 
contributo generoso: «Cada um dê como dispõe em seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria» (2Cor 9,7). 

A Virgem Santa Maria, Mãe da Igreja, nos acompanhe no caminho 
alegre do encontro «mantendo os olhos fixos em Jesus, autor e consumador 
da fé» (Heb 12,2).  
 

Muito cordialmente por Cristo, com Cristo e em Cristo 
Catedral, 14.02. 2018, Quarta-feira de Cinzas e inicío da Quaresma-

Páscoa 
+ José Manuel Garcia Cordeiro 
 Bispo de Bragança-Miranda 


